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Editorial
Com a publicação do Decreto 2208/97, pelo então presidente Fernando 
Henrique Cardoso, o MEC reconfi gurou o formato dos cursos técnicos no 
Brasil. Os mesmos passaram a ser oferecidos em módulos e a serem construídos 
e avaliados por competências adquiridas pelos alunos. Isso signifi cou alguns 
avanços importantes para a educação, pois os cursos seriam construídos para que 
o conhecimento fosse construído e distribuído nos módulos ao ponto do aluno 
fi nalizá-lo competente para a realização de tarefas bem defi nidas em seu perfi l 
profi ssional fi nal. Como, ao fi nal do módulo, avaliar o aluno por competências 
atingidas? Como desvincilhar-se dos tradicionais cursos conteudistas com 
avaliações que premiavam apenas a boa memória?
Os professores da então Escola Técnica Federal de Santa Catarina, hoje 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia/SC, aceitaram o desafi o da 
implementação do Decreto e se dedicaram no trabalho árduo da reformulação 
dos currículos. Das reuniões de trabalho e discussão em cima do novo paradigma 
da educação, surgiram os questionamentos: se cada módulo do curso tem que 
ter uma terminalidade, se cada aluno tem que construir de forma sólida um 
conjunto de competências, se a avaliação do aluno ao fi nal do módulo deve 
indicar se ele atingiu satisfatoriamente este conjunto, como fazer?
Um dos pontos que se mostrava indispensável nestes novos cursos era a 
necessidade dos professores e das unidades curriculares estarem mais unidas, 
integradas dentro de temas comuns, a serem trabalhados em harmonia 
durante todo o módulo.  Logo, haveria a necessidade de todos os professores 
trabalharem integrados entre si e suas unidades curriculares. Dessa convicção, 
surgiu então a idéia do Projeto Integrador. Um trabalho para ser desenvolvido 
em grupo: para que os alunos aprendessem a trabalhar no coletivo, tal qual 
na vida profi ssional. Um trabalho que tivesse um tema gerador ou norteador: 
para que todas as unidades curriculares do módulo abordassem os conteúdos 
segundo a necessidade do projeto. Um projeto que fosse, em fi m, integrador: dos 
professores, dos alunos, dos conteúdos, das habilidades, das atitudes, e por fi m, 
das competências. 
Assim, a partir de 1998, os cursos técnicos do IF-SC, e depois os Cursos 
Superiores de Tecnologia, em 2002, foram introduzindo paulatinamente 
os Projetos Integradores em seus currículos. E o sucesso desta opção feita 
pelos professores do IF-SC pode agora ser apresentada a toda comunidade e 
pesquisadores em educação através da amostra de trabalhos aqui publicados. 
Projetos Integradores e experiências de docentes e discentes que  relatam nas 
próximas páginas a grandeza de se trabalhar com alunos e professores integrados 
para alcançar um mesmo objetivo. Trabalhos que inspiram aos demais colegas, 
docentes ou discentes, a continuarem a usar a criatividade na realização das 
tarefas mais interessantes.
Antes de terminar, gostaríamos de agradecer ao Prof. Albertinho Della Giustina, 
idealizador e incentivador da publicação destes Cadernos, que em 2008 
incentivou a todos para que  escrevessem suas experiências com os Projetos 
Integradores.
Pofessor Flávio Augusto P. Soares
Presidente do Conselho Editorial.
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